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 RESUMO 
 
O enquadramento do presente trabalho assenta essencialmente numa vertente de 
inovação em produtos de cortiça e de organização e dinamização da área de I&D. 
Com a evolução e desenvolvimento de uma maior responsabilidade ambiental por 
parte dos consumidores, as empresas tendem a adequar os seus produtos a estas 
necessidades emergentes. 
Numa primeira análise da gama de produtos da CORTICEIRA AMORIM identificou-se um 
ponto alvo de melhoramento – os aglomerantes – sendo estes essencialmente 
derivados do petróleo. O trabalho inicialmente previa um levantamento do estado da 
arte referente à substituição dos aglomerantes derivados do petróleo por outros de 
origem natural (animal ou vegetal). Devido aos requisitos apertados em relação às 
propriedades dos aglomerantes de cada unidade de negócio (nomeadamente Unidade 
de Rolhas, Compósitos e Revestimentos) e à limitação de tempo para um trabalho 
desta dimensão, o que se apresenta é o estado actual deste tema. Objectivamente, 
pelo que foi publicado até à data, nenhuma das soluções consegue responder a todos 
os requisitos, sendo portanto necessária investigação focalizada neste assunto. 
Seguindo esta linha de responsabilidade ambiental, procurou-se certificar a cortiça 
como material biodegradável, uma vez que este termo é usado de forma abusiva 
nesta e noutras áreas sem que haja base científica para o fazer. Recolheu-se e 
sistematizou-se toda a informação sobre os testes de laboratório e processo de 
certificação para que esta seja efectuada quando oportuno. 
Tendo em conta a inovação a nível organizacional criou-se uma plataforma digital 
denominada “Research & Development and Innovation”. Esta pretende ser uma 
plataforma de comunicação e interligação dos diferentes departamentos de I&D, de 
forma a partilhar conhecimento e disseminar informação de uma forma rápida e 
eficaz. 
 
 
Palavras-Chave: Inovação, biodegradabilidade, aglomerantes naturais, SharePoint 
 
 ABSTRACT 
 
The framework of the present work is based mainly on innovation aspects in cork 
products, organizing and energizing the R&D area.  
With the evolution and development of greater environmental responsibility among 
consumers, companies tend to tailor their products to these needs. 
In a first analysis of the product range of CORTICEIRA AMORIM it was identified an 
improvement target point - the binders. These binders are mainly derived from 
petroleum. The work provides an assessment of all information regarding their 
replacement by other binding agents of natural origin (animal or vegetable). Due to 
stringent requirements regarding the properties of the binders of each business unit 
(namely Stoppers Unit, Composites and Coatings) and the limited time for a work of 
this size, what is presented is the current status of this subject. Objectively, which was 
published until this date, none of the solutions can meet all requirements and is 
therefore a need for research focused on this theme for cork applications. 
Following this line of environmental responsibility, it was systematized the process for 
the certification of cork as a biodegradable material, since these term is used 
improperly for cork and other areas without any scientific basis for doing so. All the 
information about the process of laboratorial testing and certification necessary was 
compiled for use when appropriate. 
Concerning the innovation at the organizational level a digital platform called "Research 
& Development and Innovation" was created which claims to be a platform for 
communication and interconnection of the different business units, especially the 
departments of R&D of each one in order to share knowledge and disseminate 
information through the organization quickly and effectively.  
 
 
 
 
Keywords: Innovation, biodegradability, natural binders, SharePoint. 
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1.1. Enquadramento e Apresentação do Projecto
1.1.1. Corticeira Amorim
A CORTICEIRA AMORIM S.G.
e uma das empresas portuguesas mais 
países, dos vários continentes 
de mercado de 25% nas rolhas, 65% nos revestimentos, 55% nos aglomerados 
compósitos e de 80% nos isolamentos.
Figura 1: Presença mundial da CORTICEIRA AMORIM e respectiva localização 
 
Há 140 anos que está presente neste sector de actividade, tendo contribuído
decisivamente para a divulgação mundial da cortiça. 
Actualmente, as aplicações de cortiça incluem, 
valor acrescentado como 
avançada tecnologia de fabrico e elevados 
CORTICEIRA AMORIM disponibiliza um vasto 
em indústrias tão diversificadas e exigentes como a 
construção ou a indústria vinícola
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1. 
 
 
P.S, S.A. é a maior empresa mundial de produtos de cortiça 
internacionais, com operações em dezenas de 
como representado na Figura 1, sendo as suas cotas 
 
 
não só produtos tradicionais 
o caso da rolha, mas também produtos que incorporam 
padrões de I&D (Anexo I). Desta forma, a 
portfolio de produtos, para incorporação 
indústria aeronáutica
. 
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de alto 
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1.1.2. Estrutura operacional da organização
Face à grande diversidade de aplicação da cortiça, a CORTICEIRA AMORIM está 
organizada em Unidades de Negócio (UN),
 
Figura 2: 
 
Do ponto de vista económico a UN rolhas é a responsável pelo maior volume de 
negócios da empresa representando 
Revestimentos com 27%, sendo os principais consumidores destes produtos a União 
Europeia e os Estados Unidos da América, 
Figura 3: Vendas por Unidade de Negócio e por área 
Rolhas
Matéria Prima
produtos de cortiça orientados para o mercado
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 Figura 2. 
Unidades de Negócio da CORTICEIRA AMORIM 
57% do total de vendas, seguindo
Figura 3 [1]. 
geográfica
 
Unidades 
de 
Negócio
Isolamentos
Agolerados 
compósositos
Revestimentos
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1.1.3. Principais produtos e serviços
 
1.1.3.1. UN Rolhas
A Amorim & Irmãos, com uma 
maior produtor e fornecedor de rolhas de cortiça a nível mundial, o que lhe confere 
25% da quota do mercado global
A Amorim & Irmãos apresenta uma vasta gama de vedantes
Naturais, Rolhas Naturais Mu
Champanhe, Rolhas Técnicas, Rolhas Aglomeradas e Rolhas Capsuladas, 
No Anexo II encontra-se a definição mais detalhada dos diferentes tipos de rolhas. 
As rolhas de cortiça natural
de cortiça (rabanada),Figura 
 
Figura 4:Portfolio de rolhas de cortiça. Da esquerda para a direita: Rolha Natural, Rolha 
Capsulada, Rolha Colmatada, Rolha de Champanhe e Rolha Técnica. 
 
Figura 5: Produção de rolhas de cortiça natural.
brocagem; rabanada de cortiça brocada para produção de rolhas naturais; rigoroso controlo de 
qualidade. 
 
                             
1 Rabaneação: Nome dado ao processo de corte de pranchas de cortiça para que fiquem com 
o tamanho pretendido para o fabrico de rolha natural por brocagem. 
produtos de cortiça orientados para o mercado
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produção anual de três mil milhões de unidades
 da cortiça.  
 nomeadamente 
ltipeça, Rolhas Naturais Colmatadas, Rolhas de 
 são fabricadas por brocagem a partir de uma peça única 
5.  
 Da esquerda para a direita: rabaneação
 
 
 
 
Introdução 
 
, é o 
Rolhas 
Figura 4 [1-3]. 
 
 
[4]  
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1.1.3.2. UN Revestimentos
A Unidade de Negócios Revestimentos
em cortiça para solos e paredes. 
A gama de produtos existente
Revestimentos de solo em cortiça
por colagem ou por encaixe;
Revestimentos de solo não cortiça
madeira. 
A estes produtos são reconhecidas as seguintes 
características: instalação fácil e rápida
patenteado corkloc), amigos do ambiente
isolamento térmico natural
manutenção, sendo ainda reutilizáveis
Apesar deste tipo de produto representar 27% das vendas da 
empresa, no mercado global dos revestimentos 
mercado. 
 
1.1.3.3. UN Aglomerados Compósitos
A Amorim Cork Composites 
compósitos à base de cortiça.
As propriedades naturais da cortiça como a comp
recuperação são responsáveis pelo rec
para várias aplicações como a selagem, isolamento 
de um material nobre e natural é também usado 
funcionais. 
Áreas de Negócio: 
• Soluções de controlo de ruído para
e painéis de madeira;
produtos de cortiça orientados para o mercado
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 (Amorim Revestimentos) produz revestimentos 
 
 destina-se ao uso doméstico e profissional:
 – visual em cortiça ou em madeira; com aplicação 
 
 – laminados ou parquet de 
 (sistema de encaixe 
, isolamento acústico, 
, confortáveis, duráveis e de fácil 
. 
representa apenas um nicho de 
 
é a organização responsável pela produção de materiais 
 
ressibilidade e a capacidade de 
onhecimento deste material como 
térmico e acústico
no lar em produtos decorativos e 
 subpavimentos, integração em pavimentos 
 
Figura 
encaixe patenteada 
CORKLOCK
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excelente 
. Como se trata 
 
6: Tecnologia de 
- 
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• Juntas de vedação para a indústria automóvel, transformadores e distribuidores 
de potência, aparelhos de medição de g
dilatação/contracção
• Acessórios para casa e escritório, c
Figura 7: Aglomerados de cortiça e cortiça com borracha: exemplos de aplicação.
 
Devido ao tipo e diversidade de produtos, é nesta UN que há maior potencial de 
desenvolvimento tecnológico. 
 
1.1.3.4. UN Isolamentos
A Amorim Isolamentos dedica
matérias-primas naturais como a cortiça e o coco, devolvendo e produzindo soluções 
de isolamento térmico e acústico em aglomerados expandidos de cortiça, em 
regranulados e placas/rolos de fibra de coco, 
O Aglomerado de Cortiça Expandida
(agentes aglomerantes) e obtido
material é caracterizado por ser: isolante
e 100% natural; totalmente reciclável
características e dimensional
térmicas). 
Figura 8: Soluções de isolamento em cortiça, e cortiça com fibras de coco.
produtos de cortiça orientados para o mercado
5 
ás e esquentadores, j
; 
omponentes para calçado. 
 
 
-se à produção de materiais de isolamento a partir de 
Figura 8. 
 é produzido sem qualquer tipo de ad
 usando-se um processo térmico de prensagem. Este 
 térmico e acústico e antivibrático
 e de durabilidade ilimitada, sem perda das suas 
mente estável (mesmo quando sujeita a elevadas variações 
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untas de 
 
 
itivos 
; renovável 
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Devido às suas propriedades únicas e pelo facto de não conterem qualquer adição de 
componentes estranhos à cortiça, a procura deste tipo de soluções por parte de 
arquitectos tem aumentado, tanto para soluções interiores como exteriores.
1.1.3.5. UN Matérias
A Unidade de Negócios de Matérias
armazenagem e a preparação da única variável comum a todas as actividades da 
CORTICEIRA AMORIM - a Cortiça
A concentração nesta nova Unidade de toda a compra e preparação da matéria
permitiu já somar ganhos, essencialmente no que respeita a:
• Aproveitamento de sinergias entre as diversas Uni
• Gestão global e integrada de todos os tipos de matérias
• Maior clareza na monitorização da rentabilidade de cada actividade.
Além dos factores supramencionados, a 
um perímetro de qualidade e um acompanhamento sistemático e rigo
dos mercados da cortiça
CORTICEIRA AMORIM. 
Figura 9: Matéria-prima em repouso para posterior tratamento e transformação
1.2. Contributos do Trabalho
O presente trabalho foi desenvolvido num departamento recentemente criado pela 
CORTICEIRA AMORIM com vista ao desenvolvimento de novos produtos e negócios 
MOR for Cork – Market Oriented Research.
produtos de cortiça orientados para o mercado
6 
-Primas 
-primas congrega a gestão de compra, a 
, Figura 9. 
 
dades de Negócios;
-primas cortiça;
UN Matérias-Primas possibilitou a criação de 
roso da evolução 
 necessários à actividade de todas as empresas da 
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Cada UN tem as suas próprias equipas de I&D no 
entanto o novo departamento pretende ser transversal a 
toda a empresa procurando inovar e desenvolver novos 
produtos para a cortiça em áreas completamente 
diferentes das já exploradas, Figura 10.  
Como resultado prático do trabalho feito por este 
departamento surgiu o novo absorvente natural – CorkSorb – recentemente lançado no 
mercado. 
O conceito de inovação começa a ser cada vez mais compreendido e aplicado ao 
nível do tecido empresarial. Este conceito corresponde, de 
uma forma geral, à aplicação de uma nova ou 
significativamente melhorada solução para uma empresa – 
novo produto, processo, método organizacional ou de marketing – com o objectivo de 
reforçar a sua posição competitiva, aumentar o desempenho ou conhecimento. Neste 
quadro, tendo como referências as orientações da OCDE e as Normas Portuguesas 
4456 e 4457, consideram-se quatro tipos de inovação: de produto, de processo, de 
marketing e organizacional.  
É objecto de estudo o desenvolvimento de produtos cada vez mais “verdes”, 
nomeadamente rolhas técnicas, revestimentos e todos os produtos que na sua 
constituição incorporem agentes aglomerantes (sintéticos e com impacto ambiental 
negativo). Este último ponto terá repercussões num outro tema abordado – a 
biodegradabilidade da cortiça e dos seus produtos – uma vez que estes agentes são 
usados no fabrico dos produtos supra referidos, podendo interferir negativamente no 
processo de certificação da biodegradabilidade. Este último ponto poderá ser 
enquadrado no desenvolvimento de produto e estratégia de marketing, uma vez que 
um produto com rótulo de biodegradável não vende necessariamente mais, mas pode 
ajudar à satisfação dos desejos do cliente, ou seja, ajuda á manutenção do mesmo e 
evidencia o envolvimento da empresa na redução dos impactos ambientais inerentes à 
sua actividade. 
A necessidade de procura de novas valias no seio de uma empresa de forma a 
rentabilizar ao máximo os seus recursos é cada vez mais vista como um ponto 
estratégico de interesse.  
Figura 10: Motivação do 
MOR 
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Como referido o MOR é um departamento transversal a toda a empresa. Para além do 
que já foi mencionado este departamento tem também como função interligar todos 
os departamentos de I&D das várias unidades de negócio. Uma das mais-valias desta 
interligação de departamentos de I&D é a possibilidade de troca de informação e 
partilha de conhecimento. Esta partilha de conhecimentos é de importância vital uma 
vez que todos eles trabalham com a mesma matéria-prima, a cortiça. Assim, 
enquadrada numa perspectiva de evolução e inovação na organização decidiu-se criar 
uma plataforma digital de partilha de informação. 
 
1.3. Organização da Tese 
Este trabalho encontra-se organizado de forma a abordar: a estrutura da empresa, na 
qual e para a qual ele foi realizado; a gama de produtos existentes, alguns dos quais 
motivo de estudo neste trabalho e a história da cortiça como matéria-prima. 
A partir deste ponto, o trabalho está organizado em: 
• Capítulo 3 ESTADO DA ARTE: aborda a perspectiva histórica da cortiça, as suas 
propriedades físico-químicas, a vertente sustentável que ela permite e ainda 
uma abordagem a novos produtos e conceitos.  
 
• Capítulo 4 BIODEGRADABILIDADE DA CORTIÇA: contém todo o estudo e 
procedimento para a realização dos testes de 
compostabilidade/biodegradabilidade da cortiça. Este estudo inclui normas 
utilizadas, laboratórios contactados para realização de testes e entidades 
certificadoras, uma Europeia e uma Americana. 
 
• Capítulo 5 AGLOMERANTES: é feita uma compilação dos aglomerantes usados 
pela indústria corticeira no fabrico de produtos resultantes de triturações de 
cortiça, e as possíveis soluções de fonte natural encontradas no levantamento 
sobre o estado da arte com vista à substituição de aglomerantes 
maioritariamente derivados do petróleo. 
 
• Capítulo 6 INOVAÇÃO NA ORGANIZAÇÃO: é referida a importância da 
comunicação no seio de uma empresa e o seu potencial como factor 
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impulsionador do desenvolvimento. Este capítulo está ligado à inovação na 
vertente organizacional. Faz-se a descrição de um SharePoint construído para 
partilha de conhecimento entre as várias unidades, numa perspectiva de I&D, 
onde se podem encontrar contactos de I&D, uma base de dados relacionada 
com cortiça e links para pesquisas de patentes, artigos científicos, entre outros. 
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2. OBJECTIVOS 
 
Os principais objectivos e linhas orientadoras deste trabalho foram: 
 
• Fazer um levantamento de toda a informação disponível sobre 
compostabilidade/biodegradabilidade. Pesquisar e contactar laboratórios 
acreditados para o processo e entidades certificadoras. 
Identificação dos passos para obtenção de certificação. 
 
• Fazer um levantamento do estado da arte no que diz respeito aos 
aglomerantes naturais. Este ponto tem como motivação o facto de se assistir a 
uma mudança de atitude em relação ao ambiente e à saúde humana levando 
a uma maior procura de produtos verdes e ainda o facto de a cortiça ser um 
produto natural e de se pretender que todos os produtos dela resultantes 
sejam também 100% naturais. Este estudo possibilitou à empresa estar munida 
de informação sobre o desenvolvimento mais recente nesta área e possíveis 
soluções a adoptar quando oportuno. 
 
• Construção de um SharePoint que permita a partilha de informação e 
conhecimento entre todas as UN’s da empresa e que seja transversal a esta. 
Pretende-se que esta plataforma digital de apoio ao I&D contenha toda a 
informação e material, possibilitando a partilha desta de forma rápida e 
eficiente. 
  
Desenvolvimento de novos produtos de cortiça orientados para o mercado 
Estado da Arte 
 
11 
 
3. ESTADO DA ARTE 
 
3.1. A cortiça 
 
3.1.1. História e Geografia 
Acredita-se que, durante o período glaciar há aproximadamente 25 milhões de anos, a 
casca rugosa do sobreiro o tenha protegido permitindo a sua sobrevivência na bacia 
do Mediterrâneo. Igualmente dista de há milhares de anos a utilização prática da 
cortiça. Em 3000 a.C a cortiça era usada na China como bóias para pesca. Foram 
encontradas em Pompeia ânforas seladas com cortiça. Também foram encontrados 
vestígios de utilização da cortiça em sarcófagos milenares do Egipto. Há registos dos 
Gregos utilizarem a cortiça como bóias e flutuadores para as actividades de pesca, 
em sandálias e em garrafas para vinho e azeite. A civilização romana, por sua vez, fez 
dela uso para revestimentos em telhados e tectos das habitações.  
O monge Pierre Pérignon foi o impulsionador da utilização da cortiça como vedante 
para vinhos em substituição dos vedantes utilizados (paus embebidos em óleo de 
cânhamo). 
Portugal foi pioneiro em matéria de legislação ambiental, surgindo as primeiras leis 
agrárias de protecção dos montados de sobro no início do século XIII. Durante as 
Descobertas, os construtores das naus e caravelas portuguesas utilizavam a madeira 
de sobreiro no fabrico das partes mais expostas às intempéries. Defendiam que o 
“sôvaro”, designação à data, era o que havia de melhor para o liame2 das naus: além 
de resistente, jamais apodrecia [5-7]. 
Estima-se que o sobreiro ocupe uma área de 2.2 milhões de hectares distribuídos pela 
região mediterrânica com influência da região do Atlântico, do sul da Europa e do 
Norte de África, Figura 11. As regiões bastante restritas onde o sobreiro encontra 
boas condições para se desenvolver são formadas fundamentalmente pela Península 
Ibérica com 55% da área total (Portugal representa 33% e Espanha 22%), o Norte de 
                              
2 Quilha, sobrequilha e balizas. 
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África com 37% (Marrocos, Argélia e Tunísia), sendo os restantes 8% representados 
pela França e Itália. 
 
 
Figura 11: Geografia principal do Sobreiro [8]. 
 
 
3.1.2. Propriedades 
A cortiça é o “parênquima suberoso originado pelo meristema súbero-felodérmico do 
sobreiro (Quercus suber L.), constituindo o revestimento do tronco e ramos” [5]. 
Macroscopicamente, é um material leve, elástico e praticamente impermeável a líquidos 
e gases, isolante térmico e eléctrico (condutibilidade eléctrica: 1.2x10-10 S m-1,[6]) e 
isolante acústico e vibrático, sendo também inócuo e praticamente imputrescível, com 
a capacidade de ser comprimido praticamente sem expansão lateral. 
“Microscopicamente é constituída por camadas de células de aspecto alveolar, cujas 
membranas celulares possuem um certo grau de impermeabilização e estão cheias de 
um gás, normalmente considerado semelhante ao ar, que ocupa cerca de 90% do 
volume” [5].  
Na Figura 12 está representada a composição de uma célula de cortiça. A Figura 13 
representa uma vista microscópica das células de cortiça depois de cozida. 
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Quando a cortiça é comprimida, as suas células encurvam e dobram, não lhe 
conferindo praticamente qualquer expansão lateral. Devido 
que se encontra no interior das células, estas voltam a recuperar a sua for
 
Em média a massa volúmica da cortiça é de 200 kg/m
condutividade térmica (0.045 W m
bem como elevada resistência ao fogo
A composição química da corti
relativas às substâncias que a cons
No entanto é consensual que a substância mais 
a suberina, seguida da lenhina
médias dos constituintes da cortiça
Tabela 1: Composição química 
Constituinte 
Suberina 
Lenhina 
Extractáveis3 
Holocelulose 
Cinzas 
                             
3 Ceras e taninos 
 
 
 
Figura 12: Estrutura de uma célula de cortiça
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à acção do gás comprimido 
3, possuindo uma baixa 
-1 K-1, [6]) e boa estabilidade química e biológica, 
 [5, 10]. 
ça não está totalmente definida e as percentagens 
tituem variam consoante o autor [6, 10
abundante na estrutura da cortiça é 
 (Anexo IV). Na Tabela 1 encontram-se as percentag
 [16]. 
da cortiça. 
%peso seco 
Virgem 
40.2 - 50 28.1
19 – 22.7 17.4 
17.5 – 20.1 12.7 
11.2 – 16.7 24.6 
1.2 – 1.4 
 
 
 [9]. 
Figura 13: Estrutura celular da cortiça 
(depois de cozida). a) -
- secção tangencial [6]. 
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ma original.  
-15]. 
ens 
Amadia 
- 44.5 
- 34 
– 14.1 
– 30.3 
2.4 – 2.7 
 
 secção radial; b) 
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3.1.3. Sustentabilidade
Desenvolvimento sustentável é “o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades 
das gerações actuais sem comprometer a capacidade de atender às ne
gerações futuras”, segundo a Comissão Mundial para o Ambiente da ONU 
(Organização das Nações Unidas)
A indústria da transformação da cortiça caracteriza
eficiente em recursos, uma vez que “nada se perde, tudo se transforma”
[17, 18]. A cortiça é trabalhada e transformad
até à forma mais reduzida possível, o pó de cortiça. Tudo começa com o fabrico de 
rolhas naturais, sendo que os produtos se
a jusante (p.ex. granulados
produzidos. 
Os montados de sobro são responsáveis por uma grande biodiversidade em fauna 
selvagem albergando 34 espécies de répte
e 37 espécies de mamíferos. São também sumidouros de CO
4.8 milhões de toneladas só em Portugal
de 736 700 hectares, sendo a área mundial e 2 277 700 hectares
Num estudo conduzido pela PricewaterhouseCoopers/Ecobilan sobre o ciclo de vida 
das rolhas de cortiça versus
que os vedantes de plástico emitem 
os vedantes de alumínio 26 
levou em consideração as emissões de CO
engarrafamento e fim de vida
Figura 14: Emissões de CO
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 [17]. 
-se por ser uma indústria auto
a desde a sua forma inicial, 
cundários destas vão alimentar as indústrias 
). Ao longo do processo vários produtos de cortiça são 
is e anfíbios, mais de 160 espécies de aves 
2 sendo capazes de reter 
 [18] que conta com uma área de sobreiros 
 [19]
 vedantes plásticos e de alumínio, os resultados mostram 
10 vezes mais CO2 do que a rolha de cortiça, e 
vezes superiores aos da cortiça, Figura 
2 nas fases de produção, transport
 [18]. 
2 dos vedantes concorrentes da cortiça
Cortiça Plástico Alumínio
Cortiça Plástico Alumínio
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cessidades das 
-
 (Anexo III) 
pranchas, 
. 
14. Este estudo 
e, 
 
. 
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Este estudo apresenta ainda
positivo que tem 
melhoramento, o consumo de água
verificando-se já uma redução no ano de 
2008 para o de 2009, Figura 
Com o intuito de preservar o ambiente 
reaproveitando um recurso natural, fo
o GREEN CORK, Programa de Reciclagem de 
Rolhas de Cortiça desenvolvido pela Quercus, 
em parceria com a CORTICEIRA AMORIM
Modelo/Continente e a Biological. O projecto tem como objectivo, não só a 
transformação das rolhas usadas noutros produtos, mas 
reciclagem, permitir o financiamento de parte do Programa “CRIAR BOSQUES, 
CONSERVAR A BIODIVERSIDADE”, que utilizará exclusivamente
autóctone Portuguesa, entre os quais o Sobreiro.
As rolhas de cortiça recicladas nunca são utiliza
têm muitas outras aplicações, 
aeroespacial (Ex: Stealth Bomber, 
Figura 16: StealthBomber: u
 
As árvores e as florestas, através da fotossíntese, absorvem dióxido de carbon
transformado em tecidos orgânicos cuja massa consiste em cerca de 50% de 
carbono. O carbono do dióxido de carbono atmosférico é pois captado e armazenado 
(sequestrado) na madeira do tronco 
no solo da floresta [21]. A
atmosfera contrariamente ao que acontece quando se decompõe ou é incinerada.
15 
 um ponto menos 
necessidade de 
, 
15.  
i criado 
, a 
também, com o esforço de 
 árvores da floresta 
  
das para produzir novas rolhas 
desde da indústria automóvel à construção civil ou 
Figura 16). 
 
m dos aviões tecnologicamente mais avançados do mundo
– na cortiça -, nos ramos e raízes das árvores e 
o ser reciclada, evitam-se emissões deste gás para a 
Figura 15: Consumo de água.
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mas 
 [20]. 
o que é 
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Segundo a Agência Lusa (05-05-2010), vinte milhões de rolhas de cortiça foram 
recicladas durante o ano de 2009, havendo uma previsão de um aumento de 50% 
para 2010. 
 
3.1.4. Inovação 
Etimologicamente, a palavra "inovação" deriva da palavra latina "innovatione", que 
significa renovação. Diversas organizações, autores e gestores têm-se debruçado sobre 
a problemática da inovação, pelo que é possível encontrar várias definições e ideais 
associadas a este conceito. 
Quando se fala de inovação, esta é na maioria das vezes associada a produtos. Por 
sua vez cada produto nasce de uma organização e de um processo de produção que 
lhe está associado.  
Segundo a Sociedade Portuguesa de Inovação, “ Inovação é:  
• A renovação e alargamento da gama de produtos e serviços e dos mercados 
associados; 
• A criação de novos métodos de produção, de aprovisionamento e de 
distribuição; 
• A introdução de alterações na gestão, na organização do trabalho, bem como 
nas qualificações dos trabalhadores” [22]. 
Tem-se verificado uma rápida evolução dos materiais e produtos a nível global, fruto 
do constante avanço tecnológico. A par destas mudanças, cresceu também a 
consciência e a preocupação ambiental. Neste contexto a cortiça encontra um 
enquadramento favorável ao desenvolvimento de novas linhas de produtos. 
A cortiça aparece inevitavelmente associada a rolhas, fruto da sua histórica utilização 
como vedante. 
Reconhecida como matéria-prima ecológica e reciclável a cortiça tem vindo a crescer, 
sobretudo em áreas inovadoras como o Design para a Sustentabilidade e o Eco-
Design. Cada vez mais, novas gerações de artistas procuram criar objectos do 
quotidiano - artefactos de mesa, de cozinha, de lazer, mobiliário - a partir de cortiça, 
Figura 17. Em Portugal, por exemplo, o aproveitamento das potencialidades da cortiça 
tem vindo a crescer de forma exponencial. Recentemente foi apresentado ao mercado 
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um produto inovador: um banco de 
de cortiça triturada) que reduziu para metade o seu volume e tornou
mais leve. Cada um destes novos bancos consegue
normal, ajudando assim a resolver dois dos grandes 
peso e o volume, oferecendo o
ser reciclado. O banco é um projecto nacional concebido a partir de 
inteiramente português e já seduziu a Magna, 
que efectuou encomendas de mais de 300 milhões de 
No ano de 2009, o arquitecto David Mares venceu o “
no concurso “Design it: Shelter Competition
Nova Iorque. A criação deste arquitecto diz respeito a um abrigo em
designado de Cork Block Shelter
Figura 17: Novos produtos de cortiça. Fonte: APCOR e Cotec Portugal
 
3.2. Novos conceitos - novas necessidades 
Como resultado da crescente consciência ambiental que se tem desenvolvido ao longo 
dos anos, consequência da preocupação com o equilíbrio da Terra, novos conceitos, 
métodos de fabrico e novos produtos têm sido desenvolvidos. O conceito “
definitivamente no vocabulário mundial. No desenvolvimento do presente trabalho foi 
estudado um conceito “Bio”, a 
Segundo o instituto Norte Americano
de biodegradabilidade tem sido fonte de mal entendidos e usado de forma abusiva. 
Por volta de 1980 os fabricantes de produtos começaram a reivindicar o termo de 
biodegradabilidade sem uma base 
permitisse a sua aferição. Este uso “
que se criasse algum cepticismo em torno deste conceito, uma vez que, por exemplo, 
17 
automóvel com o assento feito em cortiça
 subtrair 45 quilos a um carro 
problemas do sector automóvel, o 
 mesmo conforto, tendo ainda a vantagem de poder 
líder mundial de componentes automóvel
euros [23]. 
Prémio Público” (People’s Prize) 
” promovido pelo Museu Guggenheim, de 
 blocos de cortiça 
 que está situada em Vale de Barris, Set
- novos mercados 
biodegradabilidade dos produtos de cortiça
 Biodegradable Products Institute 
científica uma vez que não havia tecnologia que 
indevido” do rótulo de biodegradabilidade levou a 
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 (60% 
-o três vezes 
conhecimento 
 
úbal [24]. 
 
 
Bio” entrou 
.  
(BPI), o conceito 
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os plásticos que eram rotulados de biodegradáveis não se comportavam como tal [25, 
26]. 
Como resposta à crescente necessidade de harmonizar e padronizar este conceito 
foram criadas normas para o efeito, tema abordado no capítulo 4. 
No capítulo 5 será abordada outra perspectiva do conceito “Bio”, a de tornar os 
produtos progressivamente mais “verdes” e menos dependentes de matérias-primas 
não renováveis e sujeitas a uma grande especulação e flutuação dos mercados. 
Como referido anteriormente, há um lote alargado de produtos que são na sua 
essência aglomerados de cortiça, o mesmo será dizer que se faz um aproveitamento 
total dos subprodutos resultantes do fabrico de rolhas naturais de cortiça que não 
tenha qualidade para o fabrico das mesmas (cortiça virgem) e ainda de cortiça 
resultante da poda dos sobreiros. Alguns destes materiais conseguem ser totalmente 
“verdes” como é o caso do Aglomerado de Cortiça Expandida que utiliza apenas vapor 
de água, temperatura e prensagem no seu processo de fabrico. No processo de 
fabrico de rolhas técnicas, como as rolhas aglomeradas e de revestimentos, há 
necessidade de adição de um agente aglomerante, sendo este, na sua maioria, 
proveniente de fonte petroquímica. Dentro destes constam as resinas de Ureia-
Formaldeído (UF), Melamina-Uréia-Formaldeído (MUF), Poliuretanos (PU), Fenol-
Formaldeído (PF)4 [27-30]. 
No capítulo 5 consta o estudo efectuado no sentido de uma possível substituição dos 
aglomerantes usados actualmente no fabrico dos materiais supra-referidos por 
aglomerantes de base natural (vegetal ou animal). 
  
                              
4 Sigla usada para o termo inglês Phenol-Formaldehyde. 
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4. BIODEGRADABILIDADE DA CORTIÇA 
 
4.1. Contextualização 
Biodegradabilidade pode ser definida como a característica de materiais e substâncias 
naturais serem assimiladas por microrganismos e, portanto, introduzidas no ciclo 
natural. Quando materiais orgânicos são despejados no solo tendem a decompor-se 
progressivamente e a desaparecer, sendo os resultados preferenciais desta degradação 
CO2 e água. Este fenómeno é de extrema importância para o meio ambiente uma vez 
que o lixo degradado vai dar lugar a novas vidas.  
Organismos fotossintéticos como as árvores, plantas e algas, absorvem o dióxido de 
carbono da atmosfera e utilizando como fonte de energia o sol, sintetizam açúcares e 
toda uma gama de substâncias presentes na natureza. 
O fluxo de substâncias e energia passa ao longo da cadeia alimentar das plantas 
para os herbívoros e destes para os carnívoros. No entanto, este mecanismo tornar-
se-ia rapidamente bloqueado se o processo inverso não ocorresse, isto é, se não 
fosse possível a liberação de dióxido de carbono da matéria orgânica. Assim, para um 
equilíbrio natural, o processo de biodegradação é tão importante como a fotossíntese, 
que é simultaneamente o resultado e o ponto de partida.  
Em 1991 no livro Rubbish!: The Archaeology of Garbage, o Dr. William Rathje da 
Universidade de Arizon publicou as suas técnicas inovadoras de escavar aterros 
modernos como método de observar as actividades humanas. Das descobertas por ele 
feitas é destacado o facto de nos aterros sanitários modernos se encontrarem 
condições de seca e escassez de oxigénio, estas condições levam à mumificação da 
matéria orgânica e não à decomposição da mesma. 
Actualmente a preferência por aterros nas condições acima referidas e hermeticamente 
selados deve-se ao facto de, havendo mumificação da matéria orgânica, diminuem-se 
as consequências negativas da biodegradação incontrolada nos lençóis freáticos e da 
libertação de gases nocivos, por exemplo, metano. 
De acordo com o Environment Industry Plastics Council (Canadá) estas descobertas 
reforçam a ideia de que a biodegradação incontrolada em aterros não é solução.  
Surge então um conceito novo que pretende responder de forma mais eficaz a este 
Desenvolvimento de novos produtos de cortiça orientados para o mercado
 
desafio - compostagem – 
(humidade e níveis de oxigénio)
para transformar os resíduos em 
na conservação do solo. 
 
4.2. Traços gerais do processo de 
Na Figura 18 representa-
compostabilidade/biodegradabilidade elaborado com base na informação recolhid
contacto com as entidades certificadoras e laboratórios de testes.
 
Figura 18: Esquema geral do processo de certificação de produto compostável
 
No Anexo V pode-se encontrar um exemplo de um certificado.
 
4.3. Normas 
Na sequência da pesquisa efectuada sobre os requisitos necessários para obter a 
certificação de produto biodegradável
concedessem a certificação como tal. O conceito 
Pesquisa nas entidades 
certificadoras no 
sentido de saber se o 
produto já foi 
certificado
No caso do produto ainda 
não ter sido certificado: 
envio de amostra à 
entidade certificadora para 
perceber quais os testes 
necessários.
Realização dos testes 
necessários em 
laboratórios acreditados 
para o efeito
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definido como o processo de biodegradação control
 fora de um aterro sanitário, utilizando
produtos utilizados na agricultura, na 
certificação 
se o procedimento do processo de certificação para a 
 
 
 constatou-se não existirem normas que 
mais aproximado encontrado 
Envio do resultado 
dos testes 
realizados para a 
entidade 
certificadora
Decisão da entidade 
certificadora com 
base no relatório dos 
testes apresentado
Se a avaliação for 
positiva ...
Atribuição do selo 
de produto 
compostável.
 
 
 
ado 
 compostores 
jardinagem e 
a no 
 
. 
foi a 
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compostagem. Um dos parâmetros avaliados nos testes de compostagem é a 
biodegradabilidade, porquanto escolheu-se esta certificação para responder às 
necessidades do mercado no que ao conhecimento da biodegradabilidade da cortiça 
diz respeito.  
A avaliação deste parâmetro através da compostagem é feita essencialmente de 
acordo com duas normas, uma Americana ASTM (American Society for Testing and 
Materials) D6400 – “Standard Specification for Compostable Plastics” e uma Europeia 
EN13432 "Requirements for packaging recoverable through composting and 
biodegradation – Testing scheme and evaluation criteria for the final acceptance of 
packaging", (Anexo VI).  
Em traços gerais as normas utilizadas para a compostagem contemplam a avaliação 
de alguns parâmetros dos produtos como se mostra na Figura 19. 
 
 
Figura 19: Composição dos testes para certificação de compostagem. 
 
 
Ao longo do processo encontraram-se dificuldades na interpretação do conceito de 
compostagem/biodegradabilidade uma vez que, segundo entidades contactadas, este 
não reúne consenso. O processo de certificação pode ser executado segundo as 
normas supra referidas e também através da norma ISO 17088 – “Specifications for 
compostable plastics”, no entanto, esta última não vai ser referida a partir deste ponto 
por não fazer parte das normas usadas pelas entidades contactadas. 
COMPOSTAGEM
Biodegradabilidade Desintegração Teste de toxicidade para as plantas
Caracterização química 
(ex. metais pesados)
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Os testes para avaliar as características mencionadas na Figura 19 são diferentes nas 
normas ASTM D6400 e EN13432. Cada uma realiza os vários testes utilizando 
diferentes normas ISO, EN ou ASTM e, consequentemente, diferentes métodos. 
A Tabela 2 pretende expor de forma clara e sintética as diferenças referidas. 
 
Tabela 2: Normas usadas na avaliação dos parâmetros de compostagem. 
Normas 
Caracterização 
química 
Biodegradabilidade Desintegração 
Teste de 
toxicidade para 
plantas 
ASTM 
D6400 
ASTM D6400 
EN 13432 
ASTM D53385 
ASTM D60026 
ASTM D6002 
OCDE guideline 
208 
EN 13432 EN 13432 ISO 148557 EN 13432 
OCDE guideline 
208 
 
Uma vez que a abordagem a este assunto é complexa, importa referir que na Tabela 
2 se apresentam as normas usadas para avaliar cada um dos parâmetros em 
condições normais. No entanto, há normas alternativas que poderão ser usadas caso 
as anteriores não se apliquem, como por exemplo as normas utilizadas para avaliar a 
biodegradabilidade. Normalmente os testes são realizados em condições aeróbias, 
onde se avalia a degradação do material em dióxido de carbono, água e minerais, 
contudo há normas onde esta avaliação se faz em condições anaeróbias.  
Ainda nos testes de biodegradabilidade, existem outros pontos de não concordância 
entre normas: o tempo e a conversão em CO2, Tabela 3. 
 
Tabela 3: Percentagem de biodegradabilidade e respectivo tempo de teste referidos nas normas. 
Normas Biodegradabilidade (%) Tempo 
ASTM D6400 60 % 180 dias 
EN 13432 90 % 6 Meses 
 
                              
5 ASTM D5338 “Standard method for Determining Aerobic Biodegradation of Plastics Materials 
Under Controlled Composting Conditions”. 
6ASTM D6002 “Standard Guide for Assessing the Compostability of Environmentally Degradable 
Plastics”. 
7ISO 13432 “Determination of the ultimate aerobic biodegradability and desintegration of plastic 
materials under controlled composition – Method by analysis of envolved carbon dioxide”. 
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A desintegração, em traços gerais, é avaliada colocando o produto num compostor e 
após um determinado tempo (EN13432 - 12 semanas), este é peneirado num peneiro 
com poros de 2mm de diâmetro sendo que a fracção retida não pode ser superior a 
10% do peso seco original, para que o teste seja considerado positivo. 
Tendo em conta as informações fornecidas pelos laboratórios e entidades contactados 
podem surgir problemas adicionais se o produto não for puro, isto é, se na sua 
composição estiverem presentes materiais (aditivos) numa percentagem superior a 1% 
em peso seco. Foi ainda feita referência à espessura e densidade do material a 
certificar, quanto maior a espessura e densidade, maior será a probabilidade de o 
produto falhar os testes. Conseguindo-se a certificação para produtos com maior 
espessura e densidade, todos os produtos da mesma família com densidades e 
espessuras inferiores estarão certificados. Já o inverso não se aplica. 
O processo descrito até este ponto aborda todo o processo de compostagem, 
incluindo este o parâmetro objecto de estudo – a biodegradabilidade. 
O processo de certificação de alguns produtos poderá tornar-se mais simples como 
referido nas duas normas: “produtos naturais que não tenham sido quimicamente 
modificados são considerados biodegradáveis”, havendo contudo necessidade de 
realizar um teste do conteúdo de carbono de origem natural. Para obter certificação 
de produto compostável terão de ser realizados os restantes testes de compostagem.  
Tendo em conta esta definição, a rolha natural poderá ser considerada produto 
biodegradável uma vez que não apresenta qualquer alteração ao estado de cortiça 
natural. 
A necessidade de efectuar os testes de biodegradabilidade permite diminuir os custos 
dos ensaios necessários à certificação de produto compostável como se representa na 
Figura 20. 
No caso de produtos aglomerados de cortiça, como rolhas aglomeradas e 
aglomerados compósitos, estes não se enquadram na definição constante das normas 
por terem na sua constituição aditivos em quantidade superior a 1% (nas rolhas 
aglomeradas o valor de aglomerante é aproximadamente 5% em peso seco). 
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Assim para os produtos 
biodegradabilidade para a sua certificação
demonstrado na Figura 20. 
 
Figura 20: Custo total e variação do custo
não é necessário, em função do laboratório.
 
 
4.4. Laboratórios Acreditados
Compreender o processo de biodegradabilidade foi uma 
vários níveis como normas, entidades certificadoras e laboratórios acreditados para o 
efeito. 
Neste tópico apresentam-se os laboratórios e as entidades certificadoras contactadas, 
bem como o peso de cada parâmetro no orçamento dos testes de 
fornecidos por cada laboratório.
Na Tabela 4 apresentam-se os laboratórios contactados e algumas
de cada um deles. 
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Tabela 4: Laboratórios contactados para realização dos testes de certificação 
Laboratórios País Reconhecimento pela entidade certificadora 
Fraunhofer UMSICHT 
www.umsicht.fhg.de 
Alemanha 
DIN CERTCO8 
BPI9 
Soil Control Lab 
www.controllabs.com 
EUA Não especificado 
RespirTek 
www.respirtek.com 
EUA 
 
Environmental Laboratory Accreditation Program 
Good Laboratory Practice (GPL) standards 
Organic Waste Systems 
www.ows.be 
Bélgica 
DIN-CERTCO na Alemanha 
BPI 
NSF International 
www.nsf.org 
 
EUA 
BPI 
International Accreditation Service 
Standards Council of Canada 
O processo de certificação acarreta custos. Custos na realização de testes e na 
certificação pela entidade certificadora. 
Na Tabela 5 estão presentes os custos totais dos testes de cada laboratório bem 
como o custo inicial de certificação. 
 
Tabela 5: Custos totais dos testes necessários para a certificação e valor inicial a pagar às 
entidades certificadoras. 
Entidade Custo total (€) 
Testes laboratoriais 
Fraunhofer UMSICHT 9825 
 
RespirTek 13503 
Organic Waste Systems 15886 
 
NSF International 6910 
 
Testes preliminares para certificação 
BPI 1200 + IVA a $4500 + IVA 
DIN CERTCO 1591 € + IVA a 2451 € + IVA 
 
Uma das etapas do processo de certificação (esquematizado na Figura 18) diz 
respeito ao envio de uma amostra para ser testada pela entidade certificadora com o 
                              
8 Entidade Alemã de referência que faz a certificação na Europa 
9 Entidade dos EUA que faz a certificação nesse país. 
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objectivo de averiguar quais os testes necessários a serem efectuados pelos 
laboratórios externos. Este 
A taxa cobrada pelo BPI para realizaç
IVA a $4500 + IVA dependendo do número de testes realizados.
Por sua vez, as taxas a pagar ao
produto a 2451 € + IVA para uma família de produtos
Verifica-se pela análise da 
final do processo de acordo com 
 
Figura 21: Contribuição de cada parâmetro 
 
Em suma, reuniu-se um conjunto de informação que permitiram perceber os passos do 
processo de certificação de compostabilidade/biodegradabilidade.
Produtos naturais sem qualquer adição ou modificação química devem ser 
considerados, segundo as normas, biodegradáveis.
as rolhas naturais. 
Produtos que tenham sido mo
que ser testados. Desta forma, rolhas 
deverão ser testados. 
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Figura 21 que cada teste tem um peso diferente no custo 
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Todo o processo acarreta custos, pertencendo a maior fatia aos testes que se 
realizam em laboratório, sendo que entre eles se verifica uma grande diferença no 
preço praticado. 
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5. AGLOMERANTES 
 
5.1. Enquadramento  
O estudo dos mecanismos de adesão entre superfícies não está ainda completamente 
explicado. As teorias mais citadas referem o estabelecimento de ligações químicas, 
mecanismo de adsorção, difusão e transferência de electrões [31]. 
Este estudo envolve várias áreas científicas, desde a física à química de superfícies, 
passando pela analítica e orgânica. Estas diferentes áreas dão um contributo essencial 
em vários campos, estando a adesão relacionada com a química dos adesivos e com 
a interacção com as superfícies. Actualmente a ciência de polímeros tem assumido 
particular destaque no que a este tema diz respeito. 
A história dos adesivos está intimamente relacionada com história da humanidade. 
Algumas das “novas” fontes de adesivos já o foram na Antiguidade, como exemplo 
podem-se indicar as colas naturais provenientes de resinas de plantas, pele de peixe e 
animais. 
Dado que uma substância que tem como função unir materiais pode ser referida 
utilizando vários nomes (cola, ligante, agente aglomerante, adesivo, resina…) a partir 
deste ponto passa a ser denominada de aglomerantes. 
No Anexo VII pode encontrar-se a cronologia que indica a evolução dos aglomerantes 
desde 1814 a 1945 nos E.U.A. Observando-a verifica-se que os aglomerantes que 
começaram a aparecer em 1814, na sua maioria provenientes de fontes naturais, 
foram sendo progressivamente substituídos por outros de origem sintética, uma vez 
que à data o preço das matérias-primas (petróleo essencialmente) fazia deles 
aglomerantes economicamente melhores. No actual panorama global, com a subida de 
preços das matérias-primas provenientes de fontes não renováveis a tendência tem-se 
invertido e a procura por aglomerantes derivados de fontes renováveis tem vindo a 
crescer [28]. 
Para o objectivo deste trabalho, dividiram-se os aglomerantes em relação à sua 
proveniência sintética ou natural. 
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5.2. Aglomerantes sintéticos 
Na indústria corticeira são usados maioritariamente aglomerantes sintéticos, 
nomeadamente resinas fenólicas e poliuretanos. 
As resinas PF são usadas maioritariamente na produção de revestimentos. Este tipo de 
aglomerantes apresenta um problema que se tem tentado controlar - as emissões de 
Compostos Orgânicos Voláteis (COV’s), nomeadamente o formaldeído que tem, além 
de outros, efeitos cancerígenos. Outro factor crítico na utilização destes aglomerantes 
prende-se com o facto dos operários fabris estarem permanentemente expostos às 
emissões de formaldeído. Segundo a “Occupational Safety and Health Administration 
(OSHA)” o limite de exposição permitida é de 0.75 ppm durante um dia de trabalho 
de oito horas, quarenta horas por semana. Já o “National Institute for Occupational 
Safety and Health (NIOSH)” recomenda um limite inferior, 0.016 ppm. 
 
5.2.1. Fenol – Formaldeído 
Os aglomerantes Fenol-Formaldeído (PF) são amplamente usados na indústria corticeira 
e caracterizam-se por possuírem boa resistência mecânica, resistência ao calor, boa 
estabilidade dimensional, boa resistência a vários solventes, a ácidos e à água. 
Possuem boa resistência ao fogo e libertam pouco fumo quando incinerados. Estes 
aglomerantes podem ser sintetizados (Figura 22) em condições alcalinas ou ácidas. Os 
sintetizados em condições ácidas (denominados Novolacs) são preparados numa razão 
de formaldeído/fenol entre 0.75 e 0.85, enquanto os preparados em condições básicas 
(denominados Resoles) apresentam uma razão de formaldeído/fenol superior a 1 [32]. 
Vários sistemas podem ser criados a partir 
do sistema PF por adição de novos 
compostos. O sistema Fenol-Uréia-
Formaldeído (PUF) é um deles tendo como 
principal vantagem a diminuição do tempo 
de cura e melhor performance da resina 
de PF [28].  
  
 
Figura 22: Exemplo de reacção 
fenol/formaldeído[32]. 
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5.2.2. Poliuretanos 
O polímero de poliuretano (PU), composto patenteado em 1937 pela actual companhia 
Bayer AG de Leverkusen (Alemanha), é considerado um dos principais polímeros da 
última década. As suas aplicações são amplas na medida em que se podem obter 
materiais com diversas propriedades físicas e químicas (espumas rígidas e flexíveis, 
utilizadas no fabrico de moldes e substâncias aglomerantes) [33]. 
Os poliuretanos são polímeros que contêm ligações uretano na sua cadeia principal. A 
polimerização dos uretanos ocorre quando se faz reagir uma substância – com dois 
ou mais isocianatos – com um álcool poli funcional (poliol). Os polióis mais usados 
são poliéteres e poliésteres, ambos derivados do petróleo.  
No fabrico dos PU’s, utilizam-se principalmente di ou poliisocianatos e os compostos 
de poliol. No mercado são encontrados diversos tipos de isocianatos alifáticos e 
aromáticos. No entanto, cerca de 95% de todos os isocianatos consumidos são deri-
vados do tolueno diisocianato (TDI), Figura 23, e do difenilmetileno diisocianato (MDI), 
Figura 24. O isocianato de maior consumo no mundo é o MDI [34]. 
 
 
Figura 23: Estrutura dos isómeros 2,4 e 2,6 
do tolueno diisocianato [28]. 
 
 
Figura 24: Estrutura do difenilmetileno 
diisocianato [28]. 
 
 
A reacção de síntese de um poliuretano pode ser representada como se mostra na 
Figura 25. 
 
 
Figura 25: Síntese de um poliuretano onde R e R' podem ser aromáticos ou alifáticos [32]. 
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Estes polímeros são utilizados como agentes aglomerantes na indústria da cortiça 
devido às boas propriedades que satisfazem os requisitos dos vários produtos. 
Contudo, possuem uma elevada toxicidade proveniente do uso de isocianatos. A 
irritação das vias respiratórias é a principal consequência da exposição a 
diisocianatos. Os isocianatos monoméricos causam irritação dos olhos e da pele, 
sendo esta uma questão sensível que afecta os trabalhadores desta indústria e uma 
das razões para a substituição deste tipo de agentes aglomerantes [28].  
 
5.3. Aglomerantes naturais  
Este tipo de aglomerante foi o primeiro a ser utilizado pelo Homem. Com o 
aparecimento dos aglomerantes sintéticos o seu uso passou a ser residual.  
O estudo e desenvolvimento destes praticamente não conheceram avanços. 
Recentemente com a subida dos preços do petróleo (de onde derivam na sua maioria 
os aglomerantes sintéticos) e o aumento da percepção ambiental o estudo dos 
aglomerantes naturais ganhou renovado interesse. 
Os aglomerantes de origem natural resultam de duas fontes, a vegetal e a animal. 
Têm sido objecto de investigações aglomerantes resultantes de proteínas (sangue 
animal, pele de peixe, soja, caseína, enzimas, colagéneo), de amido, de taninos e de 
lenhinas. 
Durante este processo de pesquisa foi recolhida informação internamente visto já 
haver algum trabalho realizado nesta área, que foi compilada e organizada de forma a 
se perceber qual a abordagem seguida e quais os principais resultados obtidos nesse 
estudo prévio.  
Todos os produtos derivados da cortiça que integram aglomerantes na sua 
constituição têm requisitos a ser cumpridos. 
A rolha aglomerada é o produto que tem os requisitos mais apertados, uma vez que 
está directamente em contacto com produtos alimentares.  
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Já nos revestimentos e aglomerados compósitos a componente relacionada com a 
questão alimentar não é crítica sendo as suas propriedades mecânicas 
A resistência à água é um requisito essencial 
ponto problemático para os aglomerantes naturais, uma vez que todos eles absorvem 
quantidades de água superiores ao desejado. A resistência mecânica que este tipo de 
aglomerantes confere ao produto também é 
sintéticos. Assim conclui-se que não há ainda uma solução 100% natural que 
responda às exigências. 
Uma solução abordada foi a incorporação de “partes
sintéticos. Neste sentido alguns trabalhos de investigação foram desenvolvidos.
 
5.3.1. Substituição do poliol sintético dos poliuretanos
Uma das hipóteses abordada
usada no fabrico de poliuretanos
naturais, tais como soja, óleo de palma e
No entanto estes óleos têm que ser quimicamente modificados. 
exemplo, não contem grupos hidroxilos
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epoxidação (pode ser feita com peróxido de hidrogénio) seguida de metanólise como 
se mostra na Figura 27 [33]. 
 
Figura 27: Representação esquemática da hidroformilação e metanólise de óleo de soja [33]. 
 
O maior desafio neste tipo de abordagem é a variabilidade existente na natureza, ou 
seja, o nível de insaturação dos óleos derivados de fontes naturais será sempre 
diferente.  
 
5.3.2. Modificação dos constituintes dos aglomerantes de PF 
Vários autores [27, 35-37] propõem a introdução de compostos de origem natural na 
formulação dos aglomerantes de PF com vista à diminuição da quantidade de 
compostos de origem petroquímica e consequente redução das emissões de 
formaldeído. 
O glioxal (OHC-CHO) é um dialdeído que pode ser obtido de fontes naturais, tais 
como da oxidação de lípidos ou como produto secundário de processos biológicos. 
Como é um composto menos tóxico, apesar de menos reactivo, poderia ser usado 
como substituto do formaldeído na formulação de aglomerantes PF [37]. 
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Pizzi [38] apresenta um vasto trabalho na utilização de taninos derivados de plantas 
tais como acácia, mimosa, pinho e quebracho para a formulação de aglomerantes.  
Os taninos são polihidroxifenois de origem vegetal extraídos da casca e folhas das 
plantas anteriormente referidas. São solúveis em água, álcool e acetona. A pureza 
destes compostos, como qualquer composto de origem natural é bastante variável, 
mas em média a sua constituição aponta para 70 a 80% de compostos fenólicos e 
os restantes são na sua maioria açúcares. Podem ser usados na substituição parcial 
do fenol usado na formulação dos sistemas PF até 50%.  
Os taninos são constituídos por monómeros – flavonóides (Figura 28) - como se 
mostra na Figura 29. 
 
 
 
Figura 28: Flavonóide. Principal monómero 
constituinte dos taninos condensados 
 
Figura 29: Esquema representativo da molécula 
de tanino extraída do pinho 
 
Pizzi [38] propõe a formulação de um aglomerante constituído na sua totalidade por 
taninos. Para a aplicação que se pretende este apresenta uma desvantagem: a sua 
elevada viscosidade não permite o uso no processo de fabrico de aglomerados. 
As restantes soluções apresentadas passam pela adição de formaldeído formando 
sistemas Tanino-Formaldeído (TF) [27]. 
No mercado existem aglomerantes PF com incorporação de um agente acelerador de 
cura - o resorcinol – formando sistemas Fenol – Resorcinol – Formaldeído (PRF)10, 
contudo estes sistemas são muito caros, devido à incorporação do resorcinol, 
constituindo actualmente cerca de 1% em volume do mercado dos aglomerantes.  
                              
10 Do inglês Phenol-Resorcinol-Formaldehyde 
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Pizzi [28] propõe a incorporação de taninos neste tipo de sistemas com vista à 
redução até 60% do seu conteúdo em resorcinol, baixando assim o custo.  
As lenhinas têm sido estudadas como aglomerantes para produtos de madeira. A 
lenhina é um polímero tridimensional muito abundante na natureza, só ultrapassada 
pela celulose. É um composto fenólico proveniente na sua maioria da produção da 
pasta de papel, estimando-se a sua produção anual em 75 milhões de toneladas, 
sendo que só 2% desta produção é utilizada para fins que não a queima [28]. Nos 
trabalhos realizados com lenhinas para formulação de aglomerantes um problema 
relatado é o cheiro intenso libertado [39]. 
Adesivos com base em lenhina foram já utilizados a nível industrial, contudo 
apresentam dois problemas críticos, corrosão da instalação e endurecimento no 
equipamento. Na tentativa de resolução destes problemas, recorreu-se mais uma vez à 
mistura com PF, mas por motivos económicos foram descontinuadas [28]. 
Este tema foi ainda abordado de uma perspectiva da utilização de enzimas, 
nomeadamente a Lacase e Peroxidase. Estas enzimas são catalisadoras da oxidação 
de fenóis, Figura 30. O poder 
aglomerante conferido pelas 
enzimas será pela oxidação da 
lenhina presente nos materiais 
lignocelulósicos, seguindo-se um 
processo de cura por pressão, 
será nesta etapa que se 
estabelecem as ligações entre os 
materiais a agregar. Este 
processo não será interessante 
para a indústria uma vez que as 
enzimas não suportam ambientes 
muito agressivos (temperaturas 
muito altas e muitos baixas por 
exemplo) e quando expostas a 
estes tornam-se inactivas, sendo também extremamente caras [39-41].  
 
 Figura 30: Reacções de acoplamento de radicais fenoxi 
em substratos lignocelulósicos tratados com enzimas 
oxidantes de fenóis. 
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Neste capítulo referenciaram-se algumas das soluções possíveis sobre este tema onde 
ainda há falta de conhecimento acerca de mecanismos. Esta área ainda é suportada, 
em parte, pelo conhecimento empírico para obter formulações que satisfaçam as 
necessidades das diferentes indústrias. 
Em suma, verificou-se que uma solução 100% natural ainda não é possível devido às 
exigências que a indústria requer para os seus produtos que incorporem agentes 
aglomerantes. Uma característica muito importante dos aglomerantes é a sua 
resistência à água. Os aglomerantes naturais encontrados não conseguiram superar 
esta característica e todos apresentavam sistematicamente este problema que é 
resolvido em parte por adição de produtos de origem petroquímica como é o caso do 
formaldeído. A elevada absorção de água por estes aglomerantes é crítica uma vez 
que com o tempo vai alterar a estabilidade dimensional dos produtos, o que não 
pode acontecer numa indústria como a dos revestimentos. No caso da indústria de 
rolhas o factor sensorial (cheiros) é muito importante e na sua maioria os 
aglomerantes naturais possuem cheiros mais intensos que os aglomerantes sintéticos 
(embora este parâmetro possa ser relativo). A cor é também mais desfavorável. 
Uma outra característica importante é o desempenho mecânico dos produtos, 
nomeadamente resistência à compressão, tensão, flexão e torção, que, uma vez mais, 
é inferior nos aglomerantes naturais. Uma vez mais, a solução encontrada para 
melhorar as características seria a adição de compostos sintéticos derivados do 
petróleo.  
Grande parte dos aglomerantes estudados apresenta-se na forma de pó, com 
densidade e viscosidade superior à dos aglomerantes sintéticos. Para a utilização nos 
produtos de cortiça, os agentes aglomerantes têm de estar na fase líquida e 
possuírem viscosidade baixa uma vez que vão aglomerar na sua maioria grânulos de 
cortiça. A formulação posterior destes aglomerados seria feita pela adição de água ao 
pó, que acarreta o problema da formação de grumos, tornando difícil o seu 
processamento. 
Assim, a mistura de produtos naturais com produtos sintéticos de origem petroquímica 
parece ser a solução industrialmente mais viável. Tem como vantagens a redução das 
emissões de formaldeído, a redução das quantidades de isocianatos e substituição do 
poliol de origem petroquímica por um poliol de origem natural nos poliuretanos. 
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O presente capítulo pretendeu munir a empresa de informação sobre o que se tem 
feito na área dos aglomerantes naturais e possíveis caminhos a seguir. Um dos 
objectivos foi tomar conhecimentos de empresas, institutos ou grupos de investigação 
que têm trabalhos nesta área de forma a reunir informação que no futuro facilite e 
agilize contactos com parceiros no âmbito de projectos nesta área. 
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6. INOVAÇÃO NA ORGANIZAÇÃO 
 
6.1. Comunicação como pilar de evolução 
A comunicação pode ser definida como o processo pelo qual partilhamos uma 
informação, uma ideia, uma atitude ou um sentimento. Podemos ainda vincular à 
comunicação a ideia de participação. Participar é a possibilidade de fazer parte de um 
todo, pois quem está isolado não tem qualquer possibilidade de fazer parte desse 
todo, logo não participa.  
Em organizações/empresas de grande dimensão a disseminação de informação e 
conhecimento pode por vezes ser pouco eficiente. No caso concreto a CORTICEIRA 
AMORIM é formada por várias unidades de negócio, como já referido anteriormente. 
Estas unidades de negócio apesar de diferirem no tipo de negócio, produtos e 
mercados, têm sempre um ponto comum – a cortiça. Assim sendo a deficiência na 
partilha de informação pode ser traduzida em duplicação de trabalho que por sua vez 
significa consumo de recursos financeiros, humanos e tempo.  
Numa perspectiva de Investigação e Desenvolvimento (I&D) a partilha de conhecimento 
e informação assume importância vital. Sendo o ser humano um ser dotado de 
inteligência, um ser criativo, a comunicação surge como um meio de divulgação de 
ideias dentro do seio da empresa. A divulgação de trabalho feito e de contactos 
estabelecidos na realização trabalhos/projectos poderá ser útil a trabalhos futuros, 
fazendo assim com que estes últimos sejam desenvolvidos de forma mais rápida e 
eficiente.  
Dentro da CORTICEIRA AMORIM existe um vasto leque de canais de comunicação 
internos, destacando-se a Intranet, o Jornal Amorim News, o site da empresa, e ainda 
outros canais de informação dentro de cada UN. 
O objectivo do trabalho abordado neste capítulo foi a criação de uma plataforma 
digital de partilha de informação vocacionada para a área de I&D, que fosse 
transversal à empresa e de interesse para as várias UN’s, de forma a agilizar troca de 
informações e evitar duplicação de trabalhos. 
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6.2. Gestão da Inovação 
Seja para o desenvolvimento de um novo produto, ou para a escolha de novos 
equipamentos e sistemas de apoio à concepção e produção, o sucesso depende 
essencialmente da forma como a tecnologia é gerida.  
Na Figura 31 é dado particular realce ao ponto 3 “Gestão de Conhecimento” onde se 
pretende inserir a plataforma digital que se descreve no ponto 6.3. 
 
 
Figura 31: Esquema de gestão da inovação [42]. 
 
 
 
6.3. Construção de uma plataforma digital de suporte á organização 
O trabalho inicialmente desenvolvido no âmbito deste projecto foi a pesquisa de toda 
a informação disponível sobre cortiça presente em artigos científicos, patentes, 
conferências, relatórios, livros e teses de mestrado e de doutoramento.  
  
Desenvolvimento de novos produtos de cortiça orientados para o mercado 
Inovação na organização 
 
40 
 
Para o efeito foram utilizados vários recursos disponíveis: 
• A base de dados de artigos científicos, livros e relatórios de conferências, 
Science Direct (www.sciencedirect.com); 
• O site do Instituto Nacional da Propriedade Industrial, INPI (www.inpi.pt); 
• O site de patentes europeias espacenet (http://ep.espacenet.com) de acesso 
livre onde podem ser consultadas as patentes europeias; 
• O site de pesquisas de pedidos de patentes internacionais patentscope® 
(http://www.wipo.int/pctdb/en); 
• O Repositórios Cientifico de Acesso Aberto de Portugal (http://projecto.rcaap.pt) 
onde foram pesquisadas teses de mestrado e doutoramento; 
• Plataforma de pesquisa ISI Web of Knowledge (http://isiknowledge.com). 
 
Reunida toda a informação, procedeu-se à organização desta na forma de base de 
dados, recorrendo software EndNote®. 
A base de dados conta actualmente com: 
• 812 Artigos científicos; 
• 194 Patentes; 
• 26 Teses de mestrado e doutoramento; 
• 20 Relatórios; 
• 61 Documentos divididos por outras áreas (relatórios de conferências, secções 
de livro, páginas de internet). 
Importa referir que esta base de dados estava já em construção contando no total 
com aproximadamente 900 documentos. Aos existentes foram adicionados também 
outros e criadas novas categorias que não existiam como teses e livros. 
Esta base de dados facilita a pesquisa de informação relacionada com cortiça a todas 
as unidades de negócio, principalmente ao departamento de I&D de cada uma delas, 
pretendendo-se que seja a primeira fonte de pesquisa. 
Concluída esta etapa de reunião de informação iniciou-se a construção de uma 
plataforma digital de partilha de informação – SharePoint denominado “Research & 
Development and Innovation” 
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6.4. Organização do SharePoint 
 
O SharePoint encontra-se organizado em diferentes secções11: 
• Cork Digital Library; 
• Projects; 
• R&D contacts; 
• Meetings; 
• Links; 
• Discussions; 
 
Cada uma das secções suprareferidas será sumariamente descrita.  
No Anexo VIII encontram-se algumas imagens que ilustram cada uma das secções do 
SharePoint e os campos que o utilizador terá de preencher para introduzir informação. 
 
6.4.1. Cork Digital Library 
Nesta secção foi incluída a base de dados construída. Para facilitar a procura, existe 
um campo de pesquisa baseado nas palavras-chave. Esta secção é constituída 
maioritariamente por artigos científicos. Podem-se encontrar várias patentes que de 
algum modo se relacionem com a área da cortiça, inclusive as do grupo AMORIM. A 
base de dados permite a constante actualização dos desenvolvimentos na área da 
cortiça. 
 
6.4.2. Projects 
Todos os projectos, que a CORTICEIRA AMORIM está a desenvolver, estão inseridos 
nesta secção. Esta dá ao utilizador o número de projectos em que cada UN está 
envolvida, bem como o investimento total e auto financiamento dos projectos e ainda 
as pessoas que neles estão envolvidas. Esta ferramenta será útil no acompanhamento 
do desenvolvimento dos vários projectos, contendo um campo onde devem ser 
inseridos os resultados anuais mais relevantes destes, bem como as datas de início e 
                              
11 Todas as secções estão nomeadas em língua inglesa uma vez que algumas das unidades do 
grupo estão sedeadas no estrangeiro. 
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finalização dos mesmos. São ainda discriminados os parceiros e pessoas envolvidas 
em cada projecto para facilitar a obtenção de informações sempre que necessário. 
 
6.4.3. R&D contacts 
Esta é a secção que engloba os contactos feitos na área de I&D, assim como o 
motivo pelo qual foram feitos. Anexado a estes existe o contacto da pessoa do grupo 
AMORIM que o estabeleceu. 
Os contactos estabelecidos para o processo de certificação da biodegradabilidade são 
um exemplo do tipo de contactos aí colocados. 
 
6.4.4. Meetings 
É fisicamente impossível que todas as pessoas de uma organização estejam presentes 
num evento ou numa reunião. Esta secção surge como meio de disseminar o 
conhecimento adquirido em qualquer evento ou reunião. Desta forma todas as pessoas 
adquirem esse conhecimento, não ficando este confinado aos intervenientes. 
Disponibilizar as apresentações (Power Point, por exemplo) utilizadas em eventos é 
outro dos objectivos. 
 
6.4.5. Links R&D 
Na secção links encontram-se alguns endereços electrónicos que não são facilmente 
encontrados por pesquisa directa na internet. Entre eles constam os referidos na 
secção 6.2. Com o material disponível nesta secção será possível fazer a maior parte 
da pesquisa do estado da arte dos temas uma vez que permite ligação a bases de 
dados de artigos científicos, patentes (Nacionais, Europeias e Internacionais), teses de 
doutoramento, mestrado e relatórios. 
 
6.4.6. Discussions 
O principal objectivo desta secção é lançar temas à organização que se achem 
pertinentes para discussão. Assim todas as pessoas podem exprimir a sua opinião 
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independentemente da sua posição na organização, dando desta forma um contributo 
importante para a evolução da mesma.
Na Figura 32 apresenta-se a uma imagem que ilustra a estrutura da página inicial do 
SharePoint.  
 
Figura 32: Estrutura da página inicial do SharePoint
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7. CONCLUSÕES 
 
O estágio permitiu ao aluno o desenvolvimento de capacidades complementares às 
adquiridas na faculdade. A colocação em contacto com a realidade empresarial nesta 
fase permite a aplicação prática de conhecimentos teóricos na resolução de questões 
que surgem no quotidiano de uma empresa. 
Todas as empresas têm necessidades imediatas na resolução de questões acerca dos 
seus produtos. Algumas delas assumem como estratégia a resolução de questões 
imediatas e a antecipação de outras que possam surgir no futuro, estando atentas 
aos novos desenvolvimentos do mercado compreendendo as suas necessidades e 
precavendo-se para quando confrontadas com as mesmas poderem dar uma resposta 
mais célere às questões o que lhe permite estar sempre um passo à frente. 
Foi nesta base que este trabalho assentou, procurando dar respostas a necessidades 
imediatas e precavendo situações futuras. 
No capítulo 4 foi preparado um dossier capaz de permitir uma tomada de decisões 
sobre a avaliação da biodegradabilidade dos produtos de cortiça, indo assim de 
encontro à política de sustentabilidade implementada na empresa. 
Conseguiu-se sistematizar toda a informação recolhida ficando este processo agilizado 
para num futuro próximo conseguir a certificação de produtos de cortiça 
compostáveis/biodegradáveis. 
No capítulo 5 sobre aglomerantes, procurou-se antecipar as necessidades futuras do 
mercado em relação aos produtos de cortiça, no seguimento da crescente procura 
por materiais tão naturais quanto possível. Desta forma pretende-se dotar a empresa 
de informação sobre os recentes desenvolvimentos nesta área e perceber possíveis 
futuras linhas de acção que respondam às necessidades da vasta gama de produtos 
da corticeira. Foi também importante perceber quais as empresas/institutos ou grupos 
de investigação que desenvolvem trabalho nesta área, podendo estes ser úteis na 
elaboração de projectos futuros relacionados com este tema.  
Para além de saber quais os aglomerantes de origem natural que têm experimentado 
desenvolvimentos, tentou-se perceber as suas limitações no uso em produtos de 
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cortiça. Verificou-se que não existem actualmente aglomerantes 100% naturais que 
respondam aos requisitos tanto dos produtos como dos processos industriais.  
Foram identificadas diferentes soluções numa perspectiva temporal. A curto prazo as 
soluções mais viáveis são a formulação de sistemas sintético/natural quer pela 
mistura dos dois quer pela substituição de compostos sintéticos por compostos 
naturais (substituição do poliol dos poliuretanos, substituição dos aldeídos nos 
aglomerantes PF). A solução ideal só será possível a longo prazo e passará por 
formulações totalmente naturais, que podem resultar de manipulação genética dos 
materiais naturais para este propósito. 
Até este ponto enquadrou-se este trabalho numa vertente de inovação em produtos e 
marketing. O capítulo 6 introduz uma nova vertente de inovação, a inovação ao nível 
da organização. 
Com o crescente investimento realizado pela CORTICEIRA AMORIM S.G.P.S.,S.A. em 
áreas de I&D, e dado ser um empresa que se encontra dispersa por alguns pontos de 
Portugal, é fundamental que toda a informação relacionada com esta área esteja 
disponível num ponto de fácil acesso. Com esse intuito procedeu-se à criação de uma 
plataforma digital de suporte à área de I&D, onde pode ser partilhado conhecimento 
adquirido no desenvolvimento de projectos, e onde foi colocada uma base de dados 
de artigos, patentes, teses de doutoramento e mestrado, livros, que permite dar apoio 
à necessidade de informação sobre os recentes desenvolvimentos na área da cortiça, 
assim como fazer uma vigilância tecnológica nesta área. A necessidade da criação da 
plataforma digital de partilha de informação/conhecimento deveu-se ao facto de o 
departamento onde este projecto foi desenvolvido – MOR - ser transversal a toda a 
empresa, procurando novas soluções para a matéria-prima cortiça. 
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8. AVALIAÇÃO DO TRABALHO REALIZADO 
8.1. Objectivos realizados 
Relativamente ao processo da biodegradabilidade o objectivo de sistematizar a 
informação e preparar todo o processo para posterior certificação foi atingido. 
No que refere ao tema dos aglomerantes, a grande parte do objectivo foi atingido, 
nomeadamente a reunião de informação de raiz sobre os aglomerantes de base 
natural existentes, na actualidade. Não foi possível aprofundar mais o tema e averiguar 
qual o mais indicado para as actividades da empresa por limitações de tempo e por 
ser uma área muito extensa e que envolve vária áreas científicas como foi explicado 
no capítulo 5. 
A construção da plataforma digital relacionada com cortiça foi realizada com sucesso, 
contudo não é um trabalho estanque no sentido de ser uma ferramenta dinâmica e 
passível de alterações de acordo com as necessidades que surgirem. 
 
8.2. Outros trabalhos realizados 
Durante o estágio curricular foram desenvolvidos alguns trabalhos não contemplados 
no âmbito do tema em questão.  
Foram realizados testes de absorção em cortiça e noutros materiais para comparação 
com a absorção de cortiça no âmbito do projecto CorkSorb. Ainda no projecto 
CorkSorb foram realizados filmes de promoção do produto que podem ser visualizados 
em: 
• http://www.youtube.com/watch?v=W9-BdXdcrjE 
• http://www.youtube.com/watch?v=2KyG1AZt080 
• http://www.youtube.com/watch?v=W9-
BdXdcrjE&feature=PlayList&p=00132F73DADF76E5&playnext_from=PL&index=0&pla
ynext=1 
 
Durante o período de estágio realizaram-se testes de esterilização de pó de cortiça 
por processo térmico.  
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O aluno realizou uma formação no seio da empresa relacionada com a realização de 
análise microbiológica.  
Fez-se um trabalho intenso no contacto de laboratórios para realização de vários 
testes necessários ao desenvolvimento de um projecto novo (confidencial).  
Procedeu-se à compilação de todas as patentes do grupo na qual passou a constar 
um breve resumo de cada uma delas. Com o objectivo de melhor compreender este 
tema, o aluno realizou uma formação sobre propriedade industrial ministrada pelo INPI 
(certificados no Anexo IX). 
Houve necessidade ainda de fazer uma pesquisa de carvões activados, no sentido de 
reunir informação sobre o estado da arte. 
Participação em reuniões de I&D da empresa, no sentido de adquirir conhecimento e 
experiência neste âmbito. 
 
8.3. Limitações e trabalho futuro 
Muito do trabalho futuro passará pela investigação na tentativa de resolução dos 
problemas que os aglomerantes naturais apresentam no sentido de os adequar às 
necessidades dos produtos da empresa. 
 
8.4. Apreciação final 
No global, a experiência foi muito positiva e enriquecedora pois possibilitou um 
contacto directo com o mundo de trabalho e o funcionamento da empresa. Foi 
adquirida uma maior capacidade de pesquisa de informação orientada, maior 
autonomia, formas de comunicação, tanto a nível nacional como internacional.  
Dado que a empresa é uma empresa com representações em várias partes do globo, 
o uso da língua inglesa foi constante (comunicação e elaboração de relatórios 
internos) e contribui para uma maior aprendizagem e aperfeiçoamento da mesma.  
Foi possível um contacto mais directo com métodos de resolução de problemas que 
surgem diariamente e para os quais são precisas respostas. 
  
Desenvolvimento de novos produtos de cortiça orientados para o mercado 
 
 
48 
 
REFERÊNCIAS 
1. Relatório de Sustentabilidade 2009 Corticeira Amorim S.G.P.S.,S.A. 2010, 
Corticeira Amorim S.G.P.S.,S.A. 
2. www.amorim.com.  (Acedido em 15 de Maio de 2010). 
3. www.realcork.org.  (Acedido em 15 de Maio de 2010). 
4. http://www.realcork.org/artigo.php?art=24 (Acedido em 21 - 04 - 2010). 
5. Gil, L., Cortiça: Produção, Tecnologia e Aplicação, ed. INETI. 1998, Lisbon. 
6. Silva, S.P., et al., Cork: properties, capabilities and applications. International 
Materials Reviews, 2005. 50(6): p. 345-365. 
7. Barrico, L., S. Rodríguez-Echeverría, and H. Freitas, Diversity of soil 
basidiomycete communities associated with Quercus suber L. in Portuguese 
montados. European Journal of Soil Biology, 2010: p. 1-8. 
8. http://wwf.panda.org/ (Acedido em 25 - 04 - 2010). 
9. Gil, L., A cortiça como material de construção Manual Técnico. Associação 
Portuguesa de Cortiça (APCOR). 
10. Fortes, M.A. and M.E. Rosa, Densidade da cortiça: factores que a influenciam. 
Boletim do Instituto dos Produtos Florestais - Cortiça, 1988(593): p. 65-68. 
11. Pereira, H., Composição química da cortiça virgem e da cortiça de reprodução 
amadia do Quercus Suber L. Boletim do Instituto dos Produtos Florestais - 
Cortiça, 1984. 550: p. 237-240. 
12. Pereira, H., Constituição química da cortiça: estado actual dos conhecimentos. 
Cortiça, 1979. 483: p. 259-264. 
13. Rodrigues, A.M., Química da cortiça - contribuição para o seu estudo. Boletim 
do Instituto dos Produtos Florestais - Cortiça, 1987. 583: p. 22-25. 
14. Pereira, H., Composiçao Química da raspa em pranchas de cortiça de produção 
amadia. Boletim do Instituto dos Produtos Florestais - Cortiça, 1987. 567: p. 1-
3. 
15. Ali Sena, et al., The chemical composition of cork and phloem in the rhytidome 
of Quercus cerris bark. Industrial Crops and Products, 2010. 31: p. 417–422. 
16. Cortiça: Factos e História. 2009, Cork Information Bureau. p. 9. 
17. Cortiça para produtos de design sustentáveis e inovadores, in Cubo. 2008. 
18. Anuário 2009, APCOR - Associação Portuguesa de Cortiça. 
19. João Santos Pereira, M.N.B.e. and M.d.C. Caldeira, Do sobreiro à cortiça: um 
sistema sustentável. 2008, Instituto Superior de Agronomia. 
20. http://www.globalsecurity.org/wmd/systems/images/b-2_shadow.jpg. (Acedido em 
22 - 05 -2010). 
21. Pereira, J.S., M.N. Bugalho, and M.d.C. Caldeira, Do sobreiro à cortiça - Um 
sistema sustentável. Associação Portuguesa de Cortiça (APCOR ). 2008. 
22. www.spi.pt. (Acedido em 19-05-2010). 
Desenvolvimento de novos produtos de cortiça orientados para o mercado 
 
 
49 
 
23. www.apcor.pt. (Acedido em 19-05-2010). 
24. www.cienciahoje.pt/index.php?oid=36210&op=all. (Acedido em 06 - 07 - 2010). 
25. www.bpiworld.org. (Acedido em 24-05-2010). 
26. www.dincertco.de. (Acedido em 24-05-2010). 
27. Pizzi, A., Tannery row: the story of some natural and synthetic wood adhesives. 
Wood Science and Technology, 2000. 34: p. 277-316. 
28. Pizzi, A. and K.L. Mittal, Handbook of Adhesive Technology. 2003, New York: 
Marcel Dekker, Inc. 999. 
29. Belgacem, M.N. and A. Gandini, Monomers, Polymers and Composites from 
Renewable Resources. 1st ed. 2008, Amsterdam: Elsevier. 
30. Ebnesajjad, S., ADHESIVES TECHNOLOGY HANDBOOK. 2nd ed. 2008, Norwich: 
William Andrew Inc. 
31. Wool, R.P. and X.S. Sun, Bio-Based Polymers and Composites. 2005: Elsevier 
Science & Technology Books. 630. 
32. Raquez, J.M., et al., Thermosetting (bio)materials derived from renewable 
resources: A critical review. Progress in Polymer Science 2010. 35 p. 487–509. 
33. Sharma, V. and P.P. Kundu, Condensation polymers from natural oils. Progress 
in Polymer Science, 2008. 33 p. 1199–1215. 
34. Cangemi, J.M., A.M.d. Santos, and S.C. Neto, Poliuretano: De Travesseiros a 
Preservativos, um Polímero Versátil. Química e Sociedade, 2009: p. 159-165. 
35. Jorge, F.C., et al., Métodos de Extracção de Taninos e de Preparação de 
Adesivos para Derivados de Madeira: Uma Revisão. Silva Lusitana, 2002. 10(1): 
p. 101 - 109. 
36. Kim, S., Environment-friendly adhesives for surface bonding of wood-based 
flooring using natural tannin to reduce formaldehyde and TVOC emission. 
Bioresource Technology, 2009. 100 p. 744–748. 
37. Ramires, E.C., et al., Biobased composites from glyoxal–phenolic resins and sisal 
fibers. Bioresource Technology, 2010. 101: p. 1998–2006. 
38. Pizzi, A., Tannery row - The story of some natural and synthetic wood 
adhesives. Wood Science and Technology, 2000. 34: p. 277-316. 
39. Sena-Martins, G., E. Almeida-Vara, and J.C. Duarte, Eco-friendly new products 
from enzymatically modified industrial lignins. industrial crops and products, 
2008 27: p. 189–195. 
40. Widsten, P. and A. Kandelbauer, Adhesion improvement of lignocellulosic 
products by enzymatic pre-treatment. Biotechnology Advances, 2008. 26: p. 379–
386. 
41. Gübitz, G.M. and A.C. Paulo, New substrates for reliable enzymes: enzymatic 
modification of polymers. Current Opinion in Biotechnology, 2003. 14: p. 577–
582. 
42. Caetano, I., Guia de Boas Práticas de Gestão de Inovação. 1.ª edição ed, ed. 
C.P.-A.E.p.a. Inovação. 2010. 
Desenvolvimento de novos produtos de cortiça orientados para o mercado 
 
 
50 
 
43. Pestana, M. and I. Tinoco, A Indústria e o Comércio da Cortiça em Portugal 
Durante o. Silva Lusitana, 2009. 17(1): p. 1 - 26. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS 
  
Desenvolvimento de novos produtos de cortiça orientados para o mercado 
ANEXO DO CAPÍTULO 1 
 
52 
 
Anexo I. Aplicações da cortiça  
 
Naturais: 
• Rolhas e vedantes (vinho, conhaque, whisky, cerveja, vinho do Porto, produtos 
farmacêuticos); 
• Rolhas cónicas para laboratórios; 
• Rolhas para champanhe, vinhos espumantes e cidras; 
• Rolhas com topo em madeira, cerâmica ou plástico, para whisky, conhaque, 
vinho do Porto ou sherry; indústria de calçado (palmilhas, ortopédico,…) 
• Flutuadores, bóias; 
• Tapetes, revestimentos de solos, tectos e paredes; 
• Volantes (badminton); 
• Batoques, buchas e anilhas, discos, placas protectoras, blocos de polimento,... 
Granulados e aglomerados:  
• Todos os produtos aglomerados (cortiça com borracha, gifts, com aplicações 
cerâmicas, rolhas de champanhe); 
• Confecção de linóleo; 
• Construção de edifícios  (isolamento térmico); 
• Estruturas anti-sísmicas; 
• Juntas de dilatação/compressão (pontes, edifícios); 
• Componentes para a indústria de calçado; 
• Decoração - pública e doméstica; 
• Parquets; 
• Bolas de hóquei, golfe e basebol; 
• Brindes (memoboards, cinzeiros, caixas, bases, alvos de setas, …).  
Isolamentos: 
• Isolamento térmico, acústico e vibrático; 
• Isolamento de condutas (gás, petróleo); 
• Construção, paredes; 
• Indústria de refrigeração; 
• Aeroportos; 
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• Estúdios de música, discotecas e livrarias.  
Cortiça com Borracha: 
• Indústria automóvel (juntas, indicadores de nível, válvulas, transmissões, outros 
componentes do motor) 
• Juntas para equipamento eléctrico e de gás; 
• Isolamento acústico e vibrático (construção, caminhos de ferro,...); 
• Componentes para a indústria do calçado.  
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Anexo II. Descrição detalhada dos diferentes tipos de rolhas  
 
• Rolhas naturais multipeça são fabricadas a partir de duas ou mais metades de 
cortiça natural coladas entre si. São rolhas feitas de cortiça mais delgada que 
não serve para o fabrico de rolhas naturais de uma só peça. 
 
• Rolhas colmatadas são rolhas de cortiça natural com os poros (lenticelas) 
preenchidos exclusivamente com pó de cortiça resultante da rectificação das 
rolhas naturais. Para a fixação do pó nos poros é utilizado uma cola à base 
de resina natural e de borracha natural, ou mais recentemente uma cola à 
base de água. 
 
• Rolhas técnicas são constituídas por um corpo de cortiça aglomerada muito 
denso com discos de cortiça natural colados no seu topo – ou em ambos os 
topos. 
 
• Rolhas aglomeradas são inteiramente fabricadas a partir de granulados da 
cortiça proveniente de subprodutos resultantes da produção de rolhas naturais. 
As rolhas aglomeradas podem ser fabricadas por moldagem individual ou por 
extrusão. 
 
• Rolha capsulada é uma rolha de cortiça natural (ou uma rolha colmatada) em 
cujo topo é colocada uma cápsula. Esta cápsula pode ser de madeira, PVC, 
porcelana, metal, vidro ou outros materiais. 
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Anexo III. A cortiça e os seus produtos 
 
A cortiça e os seus produtos, uma indústria onde nada se perde [43]. 
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Anexo IV. Esquema da estrutura proposta para a lenhina e suberina 
 
Esquema da estrutura proposta para a suberina da cortiça [6]. 
 
 
Modelo proposto para a estrutura química da lenhina na espécie Quercus suber L. [6]. 
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Anexo V. Exemplo de documentos de certificação de compostabilidade 
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Anexo VI. Normas de compostabilidade ASTM D6400 e EN 13432 
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Anexo VII. Evolução cronológica dos aglomerantes nos E.U.A 
 
 
Fonte: Pizzi, A. and K.L. Mittal, Handbook of Adhesive Technology. 2003, New York: 
Marcel Dekker, Inc. 999. 
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Cork Digital Library 
Vista geral: 
Campos a preencher pelo utilizador:
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Projects 
Vista geral: 
Campos a preencher pelo utilizador:
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R&D Contacts 
Vista geral: 
Campos a preencher pelo utilizador:
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Meetings 
Vista geral: 
Campos a preencher pelo utilizador:
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Links R&D  
Vista geral: 
 
Campos a preencher pelo utilizador:
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Discussions: fóruns de discussão.
Vista geral: 
Campos a preencher pelo utilizador:
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Anexo IX. Certificados de presença em sessões sobre propriedade industrial 
 
De forma a melhor compreender o processo de criação de propriedade industrial, uma 
realidade da empresa, o aluno realizou uma formação de 10 horas em propriedade 
industrial ministrada pelo INPI. Os certificados de presença apresentam-se em baixo. 
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